
Salmos para Dias Difíceis

3. Dia de dúvida 

No Salmo 73, Asafe, músico na época do rei 
Davi, confessa ter tido sérias dúvidas sobre a 
justiça e da bondade de Deus, explica por que 
e diz como saiu da crise. 

Incomodado com a prosperidade dos 
maus?

As dúvidas de Asafe começaram quando ficou 
de olho nas riquezas de algumas pessoas descrentes, orgulhosas e corruptas. 
“Tive inveja dos orgulhosos quando os vi prosperar apesar de sua 
perversidade" (vs. 3,12). Já se sentiu assim? 

Vale a pena ser crente?

Amargurado, Asafe questionou: “Foi à toa que mantive o coração puro? Foi em vão 
que agi de modo íntegro? O dia todo só enfrento problemas…” (vs. 13-14). Difícil 
mesmo!  A aparente tranquilidade e bem estar dos maus, por um lado, e as lutas 
de alguns crentes fieis realmente mexem com a gente. "Adiante confiar em Deus e 
ser honesto?” 

Como Asafe resolveu suas dúvidas? 

“Tentei compreender por que prosperam [os maus]; que tarefa difícil!. Então, entrei 
em teu santuário, ó Deus, e por fim entendi o destino deles” (vs. 16-17). Deus não 
prometeu julgar e retribuir os ímpios aqui nesta vida. Alguns até sofrem aqui as 
consequências de seus atos, mas as Escrituras ensinam que, no fim, haverá um 
julgamento, um ajuste de contas!  (Hb 9.27).

Asafe, afinal, era ainda mais rico!

Tranquilo e confiante, ele pôde orar: “Fui tolo e ignorante… E, no entanto, ainda 
pertenço a ti… Tu me guias com o teu conselho e me conduzes a um destino 
glorioso” (vs.23-24). Que maravilha! As dúvidas nos trazem alguma inquietação e 
tristeza, mas não interferem no amor de Deus por nós. Ele nos reserva um destino 
glorioso!
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